
Parceria na Boca da Mata~= 
·o Programa Viver Melhor é 

Jma revolução urb~na na perife­
ia de Salvador e vai benef1c1ar, até 
J final do próximo ano, mais de 200 
11il pessoas que moram em áreas 
pobres da capital", afirmou ontem 
o governador Paulo Souto , ao 
acompanhar, ao lado do prefeito de 
Salvador, Antonio lmbassahy, mu­
tirão para reboco, pintura e peque­
nos reparos nas casas da comu­
nidade Fazenda Independência, 
em Boca da Mata. 

ral da União e de contrapartida es­
tadual. ·: 

"Muitas vezes os habitantes da 
capital que circulam apenas no 
centro da cidade não sabem das 
dificuldades da população que 
mora na periferia. Por isso, o Viver 
Melhor vem até estas áreas, tra­
zendo pavimentação, drenagem, 
esgotamento sanitário e cuidando 
de toda a parte social, com cen­
tros comunitários e equipamentos 
de lazer. Estamos propiciando, en­
fim, estrutura de bairro a essas á~ 
as", afirmou Paulo Souto. ~ • 
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O mutirão é parte do Projeto 
Bairro Novo, Vida Nova, lançado 
pelo governo do estado para com­
plementar as intervenções do Pro­
grama Viver Melhor, voltado para a 
urbanização de áreas carentes da 
capital. Em Fazenda Independên­
cia, primeiro bairro a ser incluído no 
programa, em 1995, as interven­
ções exigiram um investimento de 
cerCd Je R$1,3 milhão e beneficia­
ram cerca de 530 famílias. 

Além das obras de infra-estru­
tura urbana, como pavimentação, 
saneamento básico e iluminação 
pública, o Vrver Melhor beneficiou 
os moradores locais com a melho­
ria de 408 casas e construção de 
centro comunitário, creche e qua­
dra de esporte. Outras 20 casas 
foram construídas para a transfe­
rência de famílias que moravam 
em situação de risco na favela. 

No mutirão do Bairro Novo, Vida 
Nova, última etapa do Viver Melhor 
no bairro, os moradores receberam 
cimento, argamassa e tinta para 
melhorar o acabamento de suas 
casas. O Projeto Bairro Novo, Vida 
Nova terá continuidade daqui a 
duas semanas, com novo mutirão 
na comunidade de São Cristóvão 
11 , também beneficiada pelo Viver 
Melhor. Os dois programas comple­
mentares são coordenados pela 
Secretaria de Recursos Hídricos, 
Saneamento e Habitação. Os re­
cursos são provenientes do FGTS, 
repassados pela Caixa Econômica 
Federal (CEF), do Orçamento Ge-

Para o prefeito lmbassahy, ó 
desenvolvimento do programa rê­
flete a preocupação do governo do 
estado com a capital, principalmen­
te com as comunidades mais hu­
mildes. lmbassahy disse que visi­
tou a Fazenda Independência no 
ano passado, quando a situação 
do bairro era muito precária, e en­
fatizou a nova qualidade de vida 
conquistada pelos moradores. "O 
trabalho de entendimento entre 
prefeitura e governo do estado tem 
dado dignidade à população de 
Salvador", afirmou o prefeito. ' 

O governador visitou a casa do 
pedreiro Antonio Aderbal Maga­
lhães dos Santos, que aproveitou 
o material doado pelo governo para 
terminar todo o acabamento da sua 
casa. "Essa força é muito importan-
te para a gente, que vai trabalhan-
do com dificuldade para melhor* 
a vida", comemorou Antonio Adec­
bal. A dona de casa Maria lrerte 
Avelino disse ao governador que, 
sem a ajuda do Viver Melhor, dificjlc , 
mente teria condições de termimfç 
o acabamento da sua casa. • _ 

A presidente da Associação d~ 
Moradores de Fazenda lndep~~ 
dência, Núbia Nascimer;ito, mora,:. 
dora da área há dez anos, disse 
que o trabalho realizado pelo Pr.o­
grama Viver Melhor promoveu â 
melhoria não só das condições ele 
saúde da comunidade, como pro; 
porcionou maior conforto a todós. 
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Paulo Souto e· lmbassdhy Jõ~am ver o mutirão na Fazenda lndependênei(!• • 
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